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RESUMO:

Objevos: Os Cuidados Paliavos (CP) começam a se azer necessários na ase em que a

incurabilidade se torna uma realidade e consiste em propiciar qualidade de vida para o pa-

ciene e a amília em odo processo da doença aé a niude da vida, propiciando respeio

e valorização da dignidade humana. O rabalho discorre sobre o conceio de dignidade hu-

mana e seu reconhecimeno nos Cuidados Paliavos devidos aos pacienes, em sisemas

de saúde, e a invesgação em por objevo avaliar como os CP esão sendo conempla-

dos nas meas dos Objevos de Desenvolvimeno Susenável. O angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS–3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano e na sua

dignidade.Metodologia:O rabalho, do pono de visa da orma de abordagem do proble-

ma, vale-se da pesquisa qualiava em que são consideradas e analisadas publicações re-

lavas ao ema. Quano ao objevo é pesquisa exploraória por buscar proporcionarmaior

amiliaridade com o ema, com visas a orná-lo mais explício. Resultados: Os direios hu-

manos, inerenes à condição humana e às necessidades undamenais de odo ser huma-

no, dizem respeio à preservação da inegridade, da dignidade e à plena realização de sua

personalidade. Por outro lado, a busca pela qualidade de vida, nos casos de doenças que

ameaçam a vida, é exremamene imporane para o paciene e amília, sendo os CP reco-

nhecidos como uma abordagem que melhora essa qualidade de vida e produz respeio e

valorização da dignidade humana. Nesse sendo, a inormação sobre o cuidado impaca

de orma direa a saúde e a vida das pessoas, assim, é necessário melhorar compeên-

cias, ormar e educar os prossionais de saúde, além de capaciar cada cidadão para o

seu papel enquano pono de acesso à inormação. Os Objevos de Desenvolvimeno

Susenável (ODS) azem pare da Agenda 2030, adoada em 2015 pelos 193 Esados

Membros da Organização das Nações Unidas (ONU). A Agenda é composa por 17 obje-

vos inerconecados, desdobrados em 169 meas, com oco em superar os principais

desaos de desenvolvimeno enrenados por pessoas no mundo, buscando promover o

crescimeno susenável global aé 2030 (ODSBRASIL). Foi avaliado que o ODS 3 - Saúde
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e bem-esar, que visa assegurar uma vida saudável e promover o bem-esar para odos,

em odas as idades, é o ODS que mais inerage e dialoga com os Cuidados Paliavos. A

práca de CP em que o oco esá no doene, e não na doença, promovendo conoro, es-

tabelecendo o cuidado oportuno e oferecendo métodos para promoção do controle da

dor e o alívio dos sinomas, sem inererir na evolução da doença, não esá expliciada

em nenhuma das meas. No enano, percebe-se que os CP esão sendo conemplados,

especialmene, nas seguines meas: - 3.4 Aé 2030, reduzir em um erço a moralidade

premaura por doenças não ransmissíveis via prevenção e raameno, e promover a

saúde mental e o bem-estar - o tratamento através de CP pode reduzir a mortalidade

premaura, assim como propiciar inúmeros ganhos no que diz respeio à saúde menal e

ao bem-esar. - 3.8 Angir a coberura universal de saúde, incluindo a proeção do risco

nanceiro, o acesso a serviços de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medica-

menos e vacinas essenciais seguros, ecazes, de qualidade e a preços acessíveis para

todos - os CP passaram a ser indicados para todos os pacientes portadores de doenças

graves que ameaçam a vida, e devem ser oerecidos durane oda a evolução da doen-

ça e não se resringirem apenas à ase nal da vida. Porano, a coberura de CP deve

ser disponibilizada para todo e qualquer paciente, independentemente de sua condição

nanceira, buscando observar sua dignidade de ser humano. - 3.c Aumenar subsan-

cialmene o nanciameno da saúde e o recruameno, desenvolvimeno e ormação, e

reenção do pessoal de saúde nos países em desenvolvimeno, especialmene nos paí-

ses menos desenvolvidos e nos pequenos Estados insulares em desenvolvimento - os CP

são oerecidos por uma equipe muldisciplinar que necessia de invesmenos na sua

ormação e desenvolvimeno de orma a oerar de orma sasaória os CP pernenes

a cada paciene. Também pode-se perceber inerdependências de CP com os seguines

ODS: ODS 4 – Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equiava e de

qualidade, e promover oporunidades de aprendizagem ao longo da vida para odos. Em

geral, o paciene/amília/cuidador que possui um maior grau de educação esá melhor

preparado para discur o cuidado que lhe é devido e esá apo para o processo de o-

mada de decisão comparlhada, envolvendo o consenmeno esclarecido que consise

no ao de decisão, após a comunicação de inormações a respeio dos procedimenos

diagnóscos e erapêucos reerene ao cuidado; ODS 10 – Redução das desigualdades:

reduzir as desigualdades denro dos países e enre eles. As desigualdades denro de

um país avorecem a presação de serviços de saúde de orma dierenciada. A redução

das desigualdades viabilizará que os CP sejam oerecidos a uma signicava parcela da

sociedade e ODS 16 – Paz, jusça e insuições ecazes: promover sociedades pacícas

e inclusivas para o desenvolvimeno susenável, proporcionar o acesso à jusça para

odos e consruir insuições ecazes, responsáveis e inclusivas em odos os níveis. Con-

clusões: São aores inerenes ao conceio de dignidade da pessoa humana: o exercício

consciene da cidadania e a auodeerminação no sendo de se lançar à busca daquilo

que o próprio arbírio aponar como valores legímos e válidos. A manuenção da dig-

nidade humana, para alguns pacienes, é mais imporane do que a própria saúde. A

dignidade esá presene na vida e na culura humana e inegra as experiências de vió-
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rias e sorimenos. Os ineresses e o bem-esar do indivíduo devem er prioridade sobre o

ineresse exclusivo da ciência e/ou da sociedade. Nese sendo, o angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS-3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Cuidados paliavos; Inormação e Saúde; Desenvol-
vimento sustentável.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023


